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Prefácio


			Sou o Bruno Fernandes Silveira, tenho 34 anos, o caçula de três irmãos, claustrofóbico, nascido em uma pitoresca e aconchegante cidadezinha localizada no Sudoeste da Bahia, chamada Caetité. Atualmente moro com a minha família em Minas Gerais, na cidade de Montes Claros. Tenho um filho incrível chamado Pedro Lucas, hoje com 11 anos de idade, e sou muito bem casado com a Líllian, meu porto seguro. Não tenho nenhuma religião, embora tenha uma grande fé em Deus e no Mestre Jesus Cristo. Sou advogado, tenho uma agência de marketing com a minha esposa, adepto a meditação, entusiasta da leitura e, às vezes, me meto à besta como escritor.


			Enfrentei um problema de saúde em 2017, fui acometido por um acidente vascular cerebral, mais conhecido como AVC. Dentre outros benefícios, o AVC me deu inspiração e motivos para escrever este livro. 


			O meu objetivo é compartilhar com você a bela e intrigante experiência que me proporcionou contemplar a vida por outra óptica. Vou dividir tudo que vi, vivi e aprendi nesta jornada incrível na qual fui escolhido para trilhar.


			É um imenso prazer poder compartilhar a minha história, a nossa história, quando digo nossa é porque não é só minha, ao longo da leitura você entenderá o porquê.


			Boa leitura!
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Introdução


			Quando falamos em problemas de saúde, tendemos a pensar em algo ruim, negativo, que nos acomete com o único propósito de nos derrubar. No entanto, aprendi que todos os percalços que enfrentamos são indispensáveis e necessários para o nosso crescimento. Napoleon Hill disse que “Este é um dos truques da oportunidade: ela tem o hábito de disfarçar-se, entrando sorrateiramente pela porta dos fundos e, às vezes, tomando a aparência de uma desventura ou derrota temporária. Talvez seja por isso que muitos deixam de reconhecê-la”.


			Felizmente pude identificar o truque da oportunidade disfarçada em forma de um AVC (acidente vascular cerebral) e busquei aprender com cada momento vivido e extrair uma lição de cada ensinamento, buscando, com isso, minha evolução pessoal e fazer do limão uma bela plantação de limoeiros.


			Essas lições se tornaram parte muito importante da minha vida, então resolvi compartilhar com o principal objetivo de ajudar pessoas. Essa história real que agora compartilho, em verdade não é só minha, ao contrário, é composta por diversos personagens reais que, aos vossos turnos, foram essenciais para tornar esta viagem mais completa, cheia de magia e aprendizados de grande valia.


			Não se preocupe, você não vai se deparar com um paciente hospitalizado, nem tampouco vitimista, cheio de traumas e sofrimentos. Como eu disse, sou muito grato por tudo que ocorreu comigo até hoje, pois, se não tivesse acontecido exatamente como aconteceu, eu não estaria agora compartilhando uma história de vida fantástica da qual me orgulho muito.


			Este livro é dividido em duas partes, na primeira me atenho aos fatos, busco transmitir a minha experiência com o AVC, conto em detalhes cada momento, cada percalço, e, sobretudo, cada lição aprendida. 


			Na segunda parte, abordo as lições propriamente ditas, buscando esclarecer cada uma delas, bem como explorar a respeito e compartilhar as minhas impressões.


			Espero que se divirta, se emocione, se entusiasme, mas jamais se compadeça, pois afirmo, com efeito, que não fui apenas vítima de um AVC, sou uma pessoa bem mais evoluída graças a “ele”.


			Que os próximos capítulos lhe faça refletir, entender e, sobretudo, colocar em prática as lições que aprendi e compartilho, sem que seja necessário você sofrer um AVC para aprender.


			E lembre-se, este não é um livro que irá tratar sobre uma doença ou algo do tipo, iremos conversar sobre a vida e as suas lições que muitas vezes passam despercebidas. 


			Um abraço fraterno!


		




		

			
Parte 1
Os fatos



		




		

			
Capítulo 1 
O dia fatídico



			Montes Claros, 18 de fevereiro de 2017. 


			Era mais um sábado de sol, como a maioria dos dias nesta cidade de temperaturas elevadas, situada no norte das Minas Gerais. Ultimamente eu vinha levando uma vida muito corrida no trabalho, pelo fato de dar assistência ao escritório de advocacia localizado na minha cidade natal e estar engajado no projeto da minha empresa na cidade onde moro.


			Nos últimos meses estava atravessando uma crise financeira, pois havia perdido abruptamente todas as minhas rendas e tinha que arcar com as despesas mensais que não cessavam. Isso tudo gerou em mim muita preocupação e grande desconforto mental. Consegui vencer a crise e quitar os meus débitos, porém, ainda estava me restabelecendo psicologicamente, vez que qualquer crise financeira deixa os seus estragos.


			Aquele sábado transcorria como mais um sábado típico, família reunida em casa, o filho sedento por algo novo, foi então que resolvi fazer um churrasco. Convidei minha mulher e meu filho para irmos comprar os itens necessários para realização do mesmo. No decorrer das compras, passei por muitos momentos de impaciência e fúrias súbitas sem nenhum motivo aparente. Qualquer coisa me tirava do sério, eu não estava conseguindo conter aqueles impulsos. Assim, o que era para ter sido uma ida ao supermercado com a família para comprar os ingredientes de um churrasco, se tornou um percalço pessoal. Com muito custo e bastante contrariado, conseguimos comprar as coisas e retornamos para casa.


			Depois de alguns dias sem ingerir bebida alcoólica, naquele fatídico sábado, decidi comprar duas cervejas, à título de degustação. Seguimos o ritual que antecede todos os nossos churrascos, coloquei uma música, acendi a churrasqueira, organizei 
a carne, deixei a faca ao meu alcance... Pedro Lucas ali por perto na varanda, Líllian na cozinha providenciando alguma guarnição junto a minha sogra, enfim, tudo fluindo naturalmente, como em outros churrascos já realizados em família.


			E assim o dia foi se passando, a carne foi assando, as conversas acontecendo, músicas no ar, arrisquei algumas canções no violão acompanhando o doce e entoado cantarolar de Líllian e, destaque à uma música em especial que marcou aquele dia, “Somewhere over the rainbow”. Como ouvimos essa música! Várias versões, algumas tentativas de reproduzi-la no violão, porém sem êxito! Essa tão linda canção, que hoje evitamos ouvi-la, foi a trilha sonora deste sábado que ainda guardava grandes surpresas.


			Já estávamos com um sentimento de desânimo ao final do churrasco, pois já era noite, até que um casal de amigos veio ao nosso encontro. Estes terão grande importância no decorrer desta história. Assim, o churrasco que já estava se encerrando, recomeçou. A churrasqueira foi acesa novamente e, junto com ela os nossos ânimos, pois estávamos recebendo pessoas de nossa alta estima. 


			Logo, a confraternização se estendeu agradavelmente até depois da meia noite, de forma que já era domingo, mas, para nós, ainda fazia parte do sábado, pois tendemos a considerar que só se passa de um dia para o outro depois que dormimos e acordamos. A conversa se exauriu, o corpo e a mente já davam sinais de cansaço. Com isso, os amigos se despediram e partiram, enquanto eu subi ao segundo pavimento da casa onde ficavam os quartos, para auxiliar Pedro Lucas no banho e colocá-lo para dormir. Curioso que ele sempre demora a dormir, mas naquela noite, como quem já sabia o que estava por vir, adormeceu rapidamente, e eu fiquei à espera de Líllian que, como de costume, estava amenizando 
a bagunça do churrasco lá embaixo, pois segundo ela, “amanhã era domingo e a nossa secretária não trabalharia”.


			Eu estava ali no quarto de Pedro Lucas, entre um cochilo e outro, ansiava pela chegada de Líllian, até que de repente ela veio e se deitou ao meu lado. Era aproximadamente uma hora da manhã, quando, durante um momento de troca de carícias com a minha companheira, senti uma dor de cabeça muito forte, eu diria insuportável... porque não suportei! Sucumbi diante daquela dor e fraquejei, soltei o meu corpo sobre o de Líllian, como uma atitude de quem entregou os pontos, quando fui expressar para ela a minha dor, a minha tão preciosa fala já não soava como de costume, então notei que não tinha mais o domínio das palavras, eu não conseguia expressá-las. Que desespero! Que agonia! Os meus lábios não se moviam, e para a minha maior angústia, 
o meu braço esquerdo também não! Naquele momento eu tinha consciência de que algo de muito grave estava acontecendo comigo, o que me causou um misto de medo, impotência e agonia. Sentia-me apavorado, ali era o começo da minha história.


			Assim, os primeiros socorros foram prestados por Líllian que, apesar do desespero aparente, afinal, o pai do seu filho, o seu futuro marido, rapaz jovem, que até um minuto atrás estava ativo, vívido, cheio de planos, agora estava ali, deitado, com a fisionomia desfigurada, sem o movimento do lado esquerdo e sem conseguir, sequer conversar, algo que fazia com tanta desenvoltura. De pronto, ligou para o Serviço Móvel de Urgência (SAMU) 
e para o casal de amigos que há poucas horas nos fazia companhia. Com a chegada do SAMU, felizmente, quase no mesmo instante que os nossos amigos, os enfermeiros aferiram a minha pressão e foi constatado que estava nas alturas, 17/11. Todos tentavam me acalmar, diziam que eu não tinha nada, ou que deveria ter sido alguma coisa relacionada com a pressão alta, mas isso era desesperador para mim, porque eu tinha em minha consciência, que se manteve lúcida por todo o tempo, que algo de muito grave estava acontecendo comigo e, infelizmente, nenhuma palavra me confortava ou me acalmava. Recordo-me de cada expressão de desespero reprimido, da minha sogra, de Líllian e dos amigos que me cercavam. Recordo-me da oração da minha sogra em forma de sussurro, talvez para não me assustar. Estavam ali, cada um 
à sua maneira, buscando me ajudar.


			Fui então medicado para controle da minha pressão arterial e levado pelo casal de amigos ao Hospital Dilson Godinho, isso mesmo, pelo casal de amigos! Você deve estar se perguntando por que o SAMU não me levou. Por que os dois enfermeiros que foram ali para me socorrerem, afirmaram precisamente que eu possivelmente estava embriagado e, com dois carros na garagem, não precisaria deles para fazer o transporte, pasme! Esses mesmos enfermeiros tentavam me convencer de que eu não tinha absolutamente nada, além da pressão alta 
e, num esforço grosseiro, ordenavam que eu calçasse o meu chinelo e pisasse no chão, mas eles não enten­diam que eu estava sem o movimento do meu lado esquerdo. Por incrível que pareça, tamanho despreparo por parte dos enfermeiros foi útil para mim, pois, falavam com tanta eloquência e convicção que eu não tinha nada que, por um instante, cheguei a pensar que eu estava bom e saudável, mas logo voltei à realidade. 


			Desci as escadas da casa levado nos ombros do meu amigo e colocado dentro do seu carro, pois, ao contrário do que afirmavam os enfermeiros, eu não conseguia caminhar.


			No caminho para o hospital, que para mim parecia tão longo, tive tempo suficiente para pensar em tudo que estava se passando e, sobretudo, buscar entender, pois até então eu não sabia o que, de fato, havia acontecido comigo. 


			Lá chegando, fui atendido por uma médica que afirmou que eu não havia tido nada além do que uma paralisia facial. Assim, com o auxílio de uma dose cavalar de Clonazepam, pernoitei naquele hospital e, ao amanhecer, fui submetido à uma tomografia. Logo após, fui levado à um lugar denominado “Ala Rosa”. Tratava-se de um quarto composto por azulejos de tonalidade rosa claro, onde já estavam dois pacientes que se mostravam absolutamente adaptados àquele ambiente. Não posso dizer o mesmo de mim... permaneci naquele quarto rosa por alguns momentos, até que uma enfermeira, dona de um tom de voz cálido, chamou por Líllian que, prontamente respondeu ao chamado. No entanto, ela não permaneceu fora do quarto rosa por mais de cinco minutos, mas, para mim, foi uma eternidade. 


			O retorno de Líllian foi dramático, vislumbrei a sua silhueta, acompanhada de um médico de jaleco branco, moreno, barba bem tratada, olhar sereno, porém frio. Líllian com os olhos vermelhos e inchados, demonstrava cristalinamente que as notícias vindouras não seriam boas. Eles estavam vindo em direção ao meu leito, aquele momento foi semelhante a uma cena de dramalhão mexicano, onde o médico reúne com a família e dá a notícia que fará aumentar a audiência nos próximos capítulos. 


			Apesar do esforço de Líllian para se manter firme, os seus olhos não a deixaram mentir, é por isso que dizem que os olhos são o espelho da alma. O médico de olhar sereno começou a proferir palavras, de forma aparentemente tranquila e pausada. Recordo-me fidedignamente do movimento dos seus lábios, e de cada palavra dita com uma frieza típica de médicos, afinal, já se acostumaram a dar notícias ruins, e comigo não seria diferente. 


			Então ele me disse, sucintamente, que foi constatado através do exame de tomografia que eu havia sofrido um AVC hemorrágico e que precisaria me tratar. Perdi o meu chão com aquela notícia, a aflição tomou conta da minha mente. Nunca esperamos que algo desse tipo aconteça conosco, de modo que nunca estamos prontos para receber a notícia com tranquilidade. 


			De posse daquela terrível informação, disparei uma gama de perguntas intermináveis ao médico, como numa busca alucinante para aliviar o desespero que eu sentia naquele momento. Não obtive nenhuma resposta que tivesse o poder de consolo ou alívio, pois nada seria capaz de me aliviar ou confortar, nem mesmo os azulejos rosa-claros, nem tampouco os olhares tranquilos dos meus companheiros de quarto.


			A partir desse momento, muitas coisas se passaram em minha mente, quando logo depois, fui transferido para outro hospital, referência em neurologia. Senti que o trajeto estava mais tortuoso do que eu imaginava, vez que a médica que me acompanhava na ambulância, me afirmou categoricamente que eu necessitaria de uma cirurgia de urgência e que a mesma seria realizada assim que eu chegasse ao hospital de destino.


			Mal sabia ela o efeito nefasto que a sua declaração causara em mim. Ela não sabia que se dirigia à uma pessoa com um grande temor a hospital, cirurgia e afins, alimentado no decorrer de quase toda a vida.


			De repente, me vi como protagonista de uma trama médica que me causava ojeriza só em pensar no que viria dali pra frente. Essa trama foi breve, porém intensa.


		




		

			
Capítulo 2
Agora eu era paciente



			Chegando ao hospital para o qual eu fui transferido, uma vez que este era referência em neurologia na região, o cenário do mesmo fez com que meu pavor prévio tivesse muito sentido. Mas pelo menos estava acompanhado por Líllian, e isso me deixava mais seguro.


			Havia um portão de ferro, com a pintura desgastada, que separava o mundo exterior de um mundo sombrio. Era um corredor que considerei uma espécie de portal para o inferno. Portal este protegido por um homem bem grande, tanto na altura como na largura, devidamente uniformizado, trajando farda preta, semelhante à de um policial americano, modos ríspidos, braços largos, fala firme e altiva, dono de uma grosseria ímpar, porém, depois descobri que por detrás daquele bruta montes, que impedia 
a entrada dos visitantes ao portal sombrio, morava o Djalma, rapaz bonachão, de coração enorme, então entendi que toda a sua postura rude era necessária.


			Para aumentar o meu desespero, o Djalma foi enfático ao proibir a entrada de Líllian logo na nossa chegada. Como o odiei naquele momento! A minha companheira que estava comigo desde o ictus, que estava sendo minha força externa, meu sustentáculo, minha fortaleza, foi impedida de adentrar comigo àquele portal cinza. Eu o transpus sobre a maca, empurrada por um enfermeiro tendo Líllian ficado do lado de fora. Lá de dentro, pude ver, ao longe, o seu rosto triste e cansado através de uma abertura retangular que continha no portal, semelhante a grade de uma cela por onde o detento recebe o alimento. 


			Ali estava eu, naquele ambiente que temi desesperadamente durante grande parte da minha vida. Deitado sobre uma maca desforrada, em um corredor com paredes de cores pálidas, devidamente vestido com o uniforme apropriado para fazer parte daquela história, à espera de que abrissem a minha cabeça, e o pior, sozinho. 


			Eu era mais um integrante daquele cenário dantesco, composto por pessoas moribundas que pareciam estar muito à vontade naquele ambiente inóspito. Uns rindo, outros chorando de dor ou mesmo desespero, alguns imóveis por vontade própria, outros pelas circunstâncias, alguns extravasando a sua revolta com sistema de saúde do Brasil, acredito que como uma forma de aliviar a dor.


			Tratava-se verdadeiramente de um cenário nefasto e deletério, a começar pelo cheiro de éter no ar, típico de hospital, bem como pelas vestes dos profissionais de saúde, um azul anil que me causava grande desconforto visual e mental, mas que fazia parte daquele ambiente, assim como eu. Ali aprendi a minha primeira lição: A Resiliência.


			Mais tarde o Djalma aliviou a minha dor, pois permitiu que Líllian adentrasse o portal, mesmo que por um período curto, porém, mais de uma vez. Cada vez que permitia, mesmo que passando por cima das regras, acredito que ele não imaginava o bem que me fazia. Ali aprendi a minha segunda lição: Não faça pré-julgamentos.


			Aquele hospital leva o nome de Santa Casa de Misericórdia, acredito que a terminologia faz jus ao ambiente, sobretudo, no que diz respeito à misericórdia, pois os pobres e miseráveis humanos que habitam temporariamente aquele lugar, assim como eu habitei, clamam pelo mínimo de atenção e de humanidade. Estão ali à mercê do destino, clamando por misericórdia.
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